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Não se dí a, que fazemos 
opposir:ão systematica ao 
actual governo, já aqui te-
mos repetido, que não nos 
incommeida a perinanencia, 
no poder, do sr. José Dias 
Ferreira. Se temos comba-
tido alguns dos sous actos, 
das suas medidas e d ecre-

fartadellas, e que d'influen• 
cias politicas, se não viam 
medrara olhos vistos, com 
manifesto menosprezo do 

t. it;_a.n da lei-! , 
Pois se toda esta troupe 

de livradores de recrutas lia-
de lucrar, ou sejam adlie-
sões políticas, que nrlo s7,io 
expressao genuína da cons-
ciencia do povo, mas o 
interesse de um ou outro 
potentado eleitoral: po s se 
o povo lia-de ser contr;bui-

tos, é porque nto podemos do com valiosos presentes 
apoiar disparates, e leis que aos patronos dos seus filhos, 
são simplesmente inexe- e se o thezouro se acha no 
quiveis,como o tempo se vae ultimo grau d'uma t-%-sica, 
encarregando de comprovar. que o  espliacela dia, a dia, 
Mas quando d'este minis- lucre o thezouro, é justo, 

terio salte qualquer medi:la, era taes conjuncturas. o que 
que se elos appresenta d'um os amigalhotes da politica 
resultado econornico, e de vão arrecadando lenta e 
publica utilidade, não rega- honradtíniente. 
teamos a nossa approvação, Por todos os lados que o 
tanto quanto ella pode va- decreto, a que nos estamos 
ler; assim o fizemos aos de- referindo, fôr encarado, 
eretos sobre o fomento agre- achamol o borra, justo e ra-
cola; que, se não satisfazem zoavel, porque é de reco-
por completo pis otigencias nhecida utilidade para o the-
d esta industria tão olvida- zouro. o doente, mais doen-
da pelos poderes superiores te, de, tolo  este reino e seus 
do estado, pelo menos, ini- dominios além mar. 
ciam, uma vida mais pros- No que nós não concor-
pera, e mais protegida pelos damos é na quantia estabel= 
governos, que d'ella tanto lecida para a isenção dos 
se tem descurado, conside- recrutas. Cento e oitenta mil 
rando-a sómente como um reis para os recrutas effec-
poço enexgotavel de riqueza tívos, é muito; quatro cen-
publica. 
No caso de merecer a 

apreciação favoravel de toda 
a gente, que vê com des-
p1 endimento de paixões po-
liticas os actos do actual 
ministerio, está agora o de-
creto, que restabelece a re-
missão dos recrutas por 
uma sommà. pecuniaria. 
A aversão que a nossa 

gente do campo, muito 
principal e especialmente, 
os da nossa província do 
Minho, leni pelo serviço mi-
litar, estava reclamando es-
ta medida dos nossos gover-
nos, principalmente quando 
o exercito tem poucos sol-
dados, e o thezouro não tem 
um vintem. 
0 recrutamento tem sido, 

no nosso paiz, desde velhos 
tempos, uma armadilha, pa-
ra largas explorações; re-
zam assim as ehronicas ve-
lhas dos antigos capitães 
móres, capitães d'ordenan-
ças, sargentos móres, e tut-
ti quanti, em outras eras, ti• 
nha a seu cargo a superin-
tendencia sobre o serviço do 
recrutamento. 

Depois passou essa mirra 
a ser explorada pelas influ-
encias de campanario; e 
aqui ó Santo Nome de Je-
sus !, que de íllegalida.des, 
que de injusticas, que d 

tos e cincoenta mil reis para 
os refractarios é muitissrrno. 

E' o ser,e não ser ao mes-
mo -tempo. Muitos se que-
rerão remir do serviço mi-
litar, mas' pouquissimos o iiietite pelas necessidades urgen-
podem fazer assim; n'este tes da liquidaçãe cias contas do 
caso nem se attende as cau- atino 
sas princiraes da emigração tl catnLio do fito atilou em 
crescente; nem ás exigerL- , oscillações. A fusão tios dois 
cias da agricultura, nem ás; r•randes bancos tinha-o feito su-
escroqueries dos livradores de Uir rapidamente 14 115, Pou-

cr3S horas, porém, se pouse con-
servar assina, pjrquo as dtscr-
dens e, moviiiieii,,os re`:oluciana-

rios, que houve em. diversos es-
trtdos, o fizerarre - logo baixar a 
iv Íl 2s3 -,'s mf);'iii]Ctitos •`.2em 

sido todos de Pequena impor- 
tancìa. No entanto o seta effçilo 
sobre o riierendo cambial, e até 
sobre o credito do paiz, não dei-
xou de sei, muito sensivel. A in-
disciplina do exercito é ornais 
"ierrivel inini!go, cor:] que o pra-
zïi leite agora a luciar..As suas 
finanças eonse';uiram levantar-
se corno por encanto, devido aos 
imuiensos recursos d'aquelle gran-
de impe rio, o conilmercio desen-

o a do refractario em 180 volveu-se prodigiosarnei?te, a 
ou `00:000 reis e verão co agricultura temi 1;mi₹io; ^siris; 

em uma quadra ole prospi;ridade 
como nunca teve, e' o ciue lhe 
falta apenas para firmar corii, 
tamenti3 o credito e consolidar a 

Annuncios, líglia 30 rs. Itepetições 90 rs. Corpo do jornal 
%0 rs. Os srs. assignantes gozam o abatímeato de, 25 0/°. An- .° 

148 
nunciaru-se as pabiicaçães litterarias , de que se receba u:li 
exemplar. 

tirmos- , quart.el general em 
A brantes, tudo corno d'an-
tes —. 

Diz o Cor,•eio da Noite: 
Apesar de ser fim de anno, 

época em que as transacções de 
bolsa costumam sempre e•cas-
seiar, a semana finda foi relati-
vamente boa, tanto em rrovimen-
to corno eia cotações. 0 desafo-
go produzido pela certeza do 
pagamento do coupon continuou 
a produzir salutar effeito, ap-
parecendo no mercado dinheiro 
em abundancia, tanto para des-
contos como para compra de 
papeis de credito. 0 preço do 
dinheiro não excedeu a 7 °I°, 
tendo-se até feito a G 112 °1„ al-
guns descontos de letras de pri-
meira ordem. 

Como tenteamos previsto, ap-
pareceram inuito,; cambies do 
Brazil. As necessidades, porém, 
de remessas paira o e•4rangeiro 
foram grandles, como sempre 
succ:.de u'esta época, não bas-
tatiáo por isso o papel que appa-
recen, e tendo-se de recorrer ao 
cheque e á remessa de ouro. 
Foi por isso rae o cambio sobre 
as praças de Londres e Paris 

stiltiti t.te 41 a 41 111 para 
aquelle, e de • Gq2 a (396 para 
asta. As libras tambein aprovei-
1 taram a occasião para atumentar 
o agio, que se elevou a 1•2Gt1 
rei,. t+•st:l suliitla, porém, , grão 
pode deixar de ser momonianea, 
porque foi determina la unicá-

recrutas, nem mesmo ás 
urgencias do thezouro. 
Quem tudo quer, tudo 

perde, é este um aphorismo 
popular, que devia de ser 
companheiro ao legislador 
no moiiientº, em que redi-

giu o decreto, que nos refe-
rimos. 

E sorte do sr. Jose Dias, 
náo dá uma unica coisa,que, 
não tenha uni--senão --a 
saltar dos olhos. 
0 túvrador não póde ser 

tão fortemente exo, lorado. 
Reduzam. a tabeila; po-

nham a remissão do recru-
ta ordinario eira 50000 reis 

mo o thezouro lucra muito 
mais, porque o povo pagará, 
de boa vontade, esse tributo 
indirecto. 

Sendo assim, como reza sua riqueza, á o socego, a tran- 
o decreto, é e- aso para rege- quiliclãdc e a garrintia ata ordem 

publica. E n'um paiz onde o 
povo é coinpletamínte or,eiro,'e 
onde as revoltas só são ftiitas, pe-
lo exercito, não nos parece que 
seja ilifficil.tiecv.ir a paz iii-
terna. 

Se á energia, de que _o go-
verno brazilell'ô tem dado prova 
nos ultimos tempos, tivesse sido 
empregada mais cedo e mais 
oportunamente, já o Brazil teria 
entrado, ha muito, na sna vida 
moral e estaria completamente 
restaurado. Tenhamos, porém, a 

esperança de que os aconteci-
meutos dos dias passados sejam 
os ultimos latnpt,jos da anar-
chia hlilitrir, como o governo 
afiança e todos devem gnerer, 
afita de que o Brazil volta á 
prospera situação, a que 'a sua 
urrnensa riqueza lho dá direito. 

FESTA DA GI ICU151h15A0 M 
N05550 SEIUR 

Postquim consutnm:iti 
sunt Mies octo est eir-
cnmcideretur iruer, s o-
catuiii est notue-r. ciais 

Jesus. 

(1,ce. c.a i*, r. •, v, gt.) 

No dia oitavo, deliois do nas. 
cimento de Fosso Senhor Jesus 
Qristo em Bethlem, celebra a 
isarej•i a festa da Circuincisão. 

Era a Grecía isão não Só-

Mente um signal que devia dis-
tinguir os judeus dos outros po-
vos; mas ainda uma praijca re-
ligiosa e Sol+iirne que estabelecia 
sua alliancx com Deus. (genes., 
cap. 1 /.°, v. 10.) 

Ella fazia lembrar aos judeus 
que ertim Biles os descentler,tes 
de A brahão, do pae dos crentes, 
da raça duque havia de nascer 
o i•sE ssíaa. 

E, pois mister saber que, deixa carne. 
tlUasi qwÍltiro cetito> annos agites, Eti1 segundo logar foi Marra 

da GrOti,t•s•rixãt'. lia 1t'i de M• úísés, que os judeus rido ttveSsem des-
querendo Deus formar para si culpa, se acaso o não reconhe- 
uin povo particuiargno, no meio ceasetI pelo •i essias; visto atue 
da corrupção ger I de tod<:S as a CirCnmcisão dava testimunho 
nasces meroti!had,is na i lolatria, tio que elle era da saia nação, 
fizesse unia profis,ão publíc t de ien.lc-lhes dado Deus este signal 
o conhecer, de o adorar, o de para os diste; Buir dos outros 
obedecer aos sena mandatnentcs, povos. 
glle escolhz:u Abralião, filio de 
Tharé, para ser o tronco £i'esle 
povo querido, assegil atido-o de, 
flue, iiao abstanee a sua avatiça-
da edade de ceia annus, e a de 
sua mulher tiara da ntìvf•nta, el- 
lcs teriam ut. filhai, cuja peste r;ais nobre que o corpo, como a 
rilade seria lao nt!merosa como. 1-, dos ehristãos é acima da 
as estrellas do céo, e os grãos de elos ii;leais.. 
Breia que estão sobre as praias l muni ILsus Christo, pela 
tio finar. Gicretinicesãto, quiz, co.nstitilir-se 

=ti; S, para este povo, gtae lhe c•imn mediador e coiro victiml 
prorriCuia, fosse distinc;ti de ro- c n favor dos peco,-Adores; e c•Aa 
dos os outros por um signal e x- nula razão principal porque,sen-
t.erior, qni;:rue os menïnos oleia, i do a mesma saiictid de por es- 
sa.1 isscal da desccntlencia dei seticia, neta por isso se quiz exi-

Abrabão, na seguida dos tiim-
pos, tivessem em seu corpo o si-
gnal de. sua escolha, quer dizr•r. 
que fossem circumcrdados no w-
-lavo caia delrois do seu nasci-
mento. 

hor isso lhe diz: Fis aqui o 
signal de alliani a que era. f,i.,:o 
cornvosco e coara vossos desc2 t 
dentes, e o pacto que eleveis in• 
uiolavelmente observar. Tuaos 
os meninos d'entre vós serão 
circuncidados *to oitavo 0 diii: 
aquede que o -não fór, sere ex-
terminado elo meio de seu povo, 
corno tendo violado a minhrtjal 
liana. (Genes., cap. 17.°, vv. 
10 e sc-.) 

Era, pois, a Oircumcisão a 
figura do baptismo, em quanto 
flue era o signal, o caracter sen-
sivel que distinguia os liebrens 
dos povos que não estavam n•t 
alhança do senhor, como o bap-
tisino distii]btie todos os que tecto 
entrado na verdadeira Egreja tia 
Jesus christo. 

Einfim,segundo Moisés, (Deut. 
cap. 30.°, v. G.°) ella era wn 
syrmbolo da Gil-cumeisão do ctt-
raçãn, que consiste em extinauir 
os vícios o` as paif ões, o que é a 
alma do eultirdc Deus, e a esses• 
cia até do chrisiiarismo. 

Posto isto, pata bem compre-
hendermos qual o objecto prin-
cipal da festa d'este dia, neces-
sario é saber a razão porque o 
Divino Salvador, apenas na€eido, 
quiz subinetter-se a esta sangue 
nolenta ceremonia da lei antiga 2 
A este aspeito diremos pti-

tneitamente: que o Salvador 
quiz ser circutncidado para mos-
trar que não tinha tomado uma 
e,arne fantastica e um conto 
UWWinario, similharte ao que 
tariiatri os aiijnc quando appare-
cem aos homens, como o preten-
deram os nlaiiicheos; mas um 
Verdadeiro corpo e uma vertla-

v oi, em terceiro logar, para 
i}er fiai á u;rcusncisao corporal 
ordemdo <:os juticus, e substi- 
ruir-ilie a doas ctiristãos, que é 
espirítual. rCircunicisão tanto 
reais perfeita, quanto a alma é 
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obediencia exaci.a e heroi(la. 

Adão peccou, desobrilecenrl,, ;1 
um ni 111,Limento I.,wIlimo do ob-
Servar: o homem Deus, que oupr 
satisfazer p;;lo peccado, obci•ece 
,i um ,1 ler EllfilCrllma, 1)or cansa 

dai Jôr que ora necessario so fTrer, 
e do porigo da morte a que a 
Circumcisão expunha alguma, 
vezes os -menino. 

Portanto o li ilho dt, Deus ft,r-
to homem, sageitando-se, sem 
ser obrigado, a esta dura lei, 
pratica urna outra virtude, a sa-
ber: uma profunda llumildade, 
visto que o seu simor excessivo 0 
levou ao ponto de se torrear simi-
Ihante a nós, tomando a fdrma 
de peccador. 

Sim, Jesus Cl)risto, a grande 
victima da expiação geral, ten-
do-se feito homem para derra-
mar seu sangue, a fim de salvar 
o genero humano, quiz, desde o 
começo de sua vida mortal, de-
clarar- sie como mediador e como 
victima. Wie derrama seu sqn-
gue na ceremonia da Circumci-
são, para nos dar um primeiro 
s-mhor d'esse, amor immenso, 
pile ha- de mostrar ainda mais 
solemnemente sobre a cruz. 

E eis aqui o primeiro acto do 
drama sanguinolento que devia 
acabar pela sua morte. N'este 
dia, dois, começa a grande ex-
piação; n'este dia Jesus offerece 
a seu Eterno Pae as primicias 
de seu sangue. Elle se apresenta 
como victima, entrando no ca-
minho doloroso que deve termi-
nar no Calvario. 

Vias, de todas as eircumstan-
crb.s da Circumcisão de Nosso 
Senhor, a principal é a de lhe 
ter sido dado ao mesmo tempo 0 
nome - de Jesus. Este nome foi-
lhe imposto pelo Padre Eterno, 
pois que só Elle conhecia as 
grandezas de seu Filho, o os 
ofpicios a que o tinha destinado, 
os quaes estão todos compreben -
didos n'este nome. 

Quiz que lhe fosse dado na 
Circumcisão para recompensar a 
hnmiliação a que se sujeitava, e 
para mostrar que não effectua 
ria a salvação dos homens senão 
pela sua [norte, e effusão de seu 
sangue. Foi tambem para nos 
ensinar que, se quizermos ser 
salvos, devemos abraçar a cruz 
e os rigores da Circumcisão es-
piritual. 

Jesus cumpriu perfeitamente 
tudo o que seu nome significa. 
Como anedico. Elle curou todas 
as nossas doenças pelo oleo de 
seu nome, e o vinho de seu san-
gue. (Infundens ofeum et vinum. 
Lue., cap. 1Ó.°, v. 34). 

Estabeleceu remedios curati-
vos o perservativos, que são os 
sacramentos. Elle se lia feito uma 
chaga, e tirado o sangue de 
suas veias para curar nossas 
feridas. 

Como Salvador, livrou-nos 
do poder do demonio, recon-
ciliou-nos com Deus, pagou, 
emfim, nossas dividas, satisfa 
zendo plenamente á divina jus-
ti ça. 
E com effeito era necessario 

um nome que não significasse 

mir da observancia deste man- sómenle Deus segundo qualquel• 
damento da lei antiga. perfeição, corno Jel:o vali , rN6tiaí ; 

Donde se vê que a piimeira Elo[, nern SÚtnent=, ilul hoale711, 

virtude que Jesus Chrislo faz conto Alão, Abr•llião, nem si..l-
brilhar na Circumcisão é uma plesmente. utri li ) mar :- Jaus co-

rno ls,n)rli;tnut'1, rü•iS urra nome 

quì• expritniss ciclra e ili,tincta- 
7lienft; o c, r io c a i 111.11idaii• w,, 
S'alt'ador. Voc(.,  iS nom n ['- Cri 

Jestll)a, ipse eniltr S:ijtJ¿1113 ,rcial 
tl})'llrlfn S?titttd rr flecct.,tr5 et9 ` llt?l. 

(kddth., elp. 1.0 V. 21.) Do (lup 
se- sNg}le que este aur u>lo nome 
é o nome, proprio e disiirlctivo 
tle Nosso Senljür L, ,,tis ChiÀ,sto. 
E agova consideramos (lu-ao 

;;rondo deve ser o acatamento e 
veneração cont que devemos Icu-
inillla -- tios ao proncn ;iar o dul-
eissimo nome Ele Jesus; pois riu,«, 

a. lendo tomado este nome, l;lle se 
, empenlia a d ,r o seu 1 precioso 

Salgue para nossa salivação, isto 
é, para apagar os nossos pece-i-
dos, e inerecer-nos todas as 

graças. 
S-itictiFi(luemas, pois, este pri-

meiro dia do asno, em , ene a 
E-rpla celtbra no nìesirio tempo 
os dois mysterios da í;irctirllci 
, i, o ni)pO5w ao (; i) floale d^ 
L--sus; sim, sanctifiqueinol-o por 
algumas practicas de piedade, 
pela assistencia aos o$f'icios divi-
❑os, pela confissão e cornmu-
❑hão, ou, aO medos, pela visita 

d'alguma egreja, e lambem por 
alguma esmola, se as nossas fá-
cuidades o permittirem. 

Deste modo preencl}eremos 
os deveres de bons christãos, 
agradecendo a Deus o ler-nos 
conservado a vida até ao começo 
do novo anho, e pedindo- r,he que 
nos assista com a sua graça para, 
em seguida, podermos contintiar 
a amai-o, e servil-o d'um modo 
que lhe seja agradavel, isto é, 
pela pratica de boas obras, e re-
ctidão de nossas intenções. 

A. e D. 

.,_ 

h ESTAS DO NATAL 

Até ao IV seculo não fortra . 
ram as duas festas do Natal e da 
Epiphania mais que uma, deno-
minada Theophania, manifesta-
ção da Divindade. Erra algumas 
dioceses, celebrarva-se a lheo-
phania a 6 de janeiro; em ou-
tras a 15 de rnaio, e finalmente 
em ontras a 25 de dezembro. 

Provinha isto de nãci se ter ain-
da fixado o dia do nascimento 
de Jesus Christo. 

:elas tendo-se encontrado nos 
archivos dos imperadores roma-
nos actos publicçs ou cargas, que 
declarav.tm ao jnsto o dia em 
que o Salvador havia nascido, o 
papa Julio 1, que estava sentado 
na séde de Roma em 336, fixou 
a festa d'este glorioso nascimen-
to em 25 de dezembro, pois foi 
n'esse dia, á meia noite, no 
anho 4004 do mundo, que se 
realisou este grande acontecimen-
to. Desde então a Epiphania veio 
a ser uma festa differente da 
do Natal. 
0 jejum da vigilia do Natal 

remonta á mais alia antiguidade. 
Santo Agostinho menciona-o em 
algumas das suas obras, e diz-
nos que elle depoz um dos sacer-
dotes por não ter jejuado na 
vespora desse dia. 
Cm algumas egrejas canta-se 

a •en(oloFi t de nosso Sr,r:hOr, 

3r•t:ndU •. :•1'tthetls, a^•üt, CE)mn 
no dia (.la Eij-p i, .. t!(1 tll n$rirr' r 
Senhor se uttt`•.o S. I•ucres. A Sau-
ta Egr't j i B acarellse observnt 

CSte costume, q 5 e practic v;l 

desate os pi ;luar:aros 'SeculaS e (IIr7i, 
mencionarn os Asais ttnligo6 S;►- 

lalllberll em al`•IIm:iS e r(`• 7S 

`'e faz 1 tia Ep:;phl %:, l'7 
itoi,  cal;llnlsi) inrt tsi), ü:ci3 leoa 
asar que os rnaos vullar•atrl ,)o 
yen pa!Z, lomando p>li' outro ca-

minho. 
No secado Xlil, acllanilo se 

em Morna, duratite ;ss f( slas (1n 
Nnial, alguns in)p, ra,lores, taea 
curro Carlos IV e •i'reder;1M li, 
reclamaram a lirìnra cie.. cantar a 
septima liçãi) de ri] '111,  Ias, ondE, 
se falta doedito de CPsar Arigiis-
10. If<evestiratli-se (le sotirrtr(lliz 
o de capa (l':)cperPS, e lí r'3ér1 a 
lição cons a espada des('rill ,arTilia 

da na terão. Sigislnulido obterc 
a m.srlia honra, no t;oncilio de 
1 

Constanria; mas revestili-se di, 
d714rnatica di,:conai. 

Auiiganierlte iMil OS relSL ti 

•ir,iiiça a úl&n6, nó dia da E'1- 
pliania, e a;iresE:nt:rrain no aïì,•r, 
CJmO os n13Aos, ouro, rnCF'tt•U í' 

myrrha. (GrlilhI ripe de Nangis.. 
Cliron;ca dos reis de França.). 

MÃ A DI -• 

Fazem annos : 

Hoje--a exm.a sr.- D. Alaria 
da Gloria Antunes. 

Dia 3 -- o sr. Arthur de Vas-
concellos Varella d'Albuqucrque. 

Dia 5—a exm.a sr.a D. Caro. 
lina Julia Peixoto de Azevedo 
Barreto. 

Dia 5—o sr. Arnaldo Candido 
Furtado d`Amas e a ext i.a srr.-
D. Chrisostoma Dita d'Andrade 

Dia 7—o sr. Francisco Afaria 
Peixoto Bonito. 

-1-
Encontra-se na sua casa do 

Fayal, vindo de Lisboa, o nosso 
respeitavel amigo e illustre pa-
triclo o sr. dr. Manoel Paes de 
Vílias Boas. 

Acompanhado de pua exm.a 
esposa, acha-se n'esta vilia o snr. 
dr. Joaquim Goncalves Eia Cos. 
ta, digno delegado do procurador 
regio,na comarca de Vieira. 

Regressou de Villa Nova de 
Cerveira, onde foi passar o Na-
tal, o sr. tenente Antonio Emilio 
da Cunha Valle. 

Partiram pará o Porto, com 
suas exm.a esposas os srs. ►AIa. 
noel Guimarães, Domingos Es-
teves e Antonio Eloy Carneiro. 

Acha-se em Ballugães com sua 
exm.a esposa e filhos, o snr. dr. 
Luiz Novaes. - 

Veio passar as festas do Natal 
em companhia de seu irmão o 
distincto advogado sr. dr. Ro-
drigo Venoso e exm.a familia, a 
esm.' sr.a D. Maria Guithermi.- 
na Cerqueira Velloso, respeita-
bilissima senhora, de Vianna do 
Castel lo. 

Tambem se encontra n'esta 
villa a exm.s snr.a D. Carolina 
da Silva Campos, de Vianna do 
Castello, sogra do nosso presado 
amigo sr. José Candido Marques 
de Azevedo, digno escrivão de 
direito. 

Vimos quinta-feira n'esua vil. 
Ia os srs.drs. Caetano d'0livei-
ra, da Povoa do Varzim e Jósé 

Correia Carneiro, censeivador , :kuguSLn li!(1lu 200 
ira comarca de 1I cac≥r do Sal. ;}lanus'I Joa(lniul Cveth:, 

;- çslves 2tE0 
Tem passr,do leveniente in Jnáo Jt)sé d 0livcira ;)•) 

C,)mmodado de s_iude o sr. A=1- _ A1)Innio G•1.calvpc da Cr z •n•} 
t0r11O ti.. •i =atC1O• ,áarqu-,s de Az  

l5•ìrrri:) •f00 
`- Aratu „ ti) l•,•rI'a7  Pa de Gouveia 

para o Porto o sr. dr. L„hn 
•) Sousa Chrlstino, dìst_ncto cirur• ;lsn,iE•l S 1,.;) 

g(ao rnór do exeI'ciLO. Sua ex. ,  

demo[ se alar alguns dias. €  se novar,1en. 
i te a monte este astntc., persorl - 

E a stiveram nte-hont-2r1 nesta geri qu≥ é indigitado como a1u-
vilia o sr. dr. Adriano Carneiro ctor de varios furtos e rcuos. 
de Sampaio, integ;,rrimo de- c---n- que -,ctua`menti' Se' acil? —1-Onun• 

bargador da rèlacáo do torto e ciado 11'est-1 CO(Ilarca conto ckef2 
ex-governador civil de Braga, e de uma a s!•1ociac-o de ma feito,,—es,. 
o sr. dr. Alvaro Novaes, medico e que ,pós varias di igeecias pô. 
de Villa Nova de Falrlalicão. j de ser capturado. ha, pct:co, -na 

1 i sua casa da freguezia 4e S. Joüo 
Esteve incomnlodado de ; de Villa Boa, deste concelho, 

saude, o sr. Nl lnoel Fra -c'- c) tendo sido r inettido, como 110-
8•_ Sousa Vianna, acreditado Sle j ttc.iam0s, para ús cadeiaEs da R_ 
gociante, d esta vi la. i facão do Poro 

Itxi1tiim dai S:1va R - iho e t 
tani_)e11i irdici:!do co,•io auc•or de 

Re-:T,reS59ran1 ^. Br.ì?:l QS SrS. , torto ria connare.i l•Or•ï• Ctiâ, 

f? iro Azevedo tl_1 vilc,_i•°.r e á,irn, e loa rc , i; f e. ? ¿ a 1r ¡ U CS'....r S 3 fJi'C t. 

.:rnando ` 1 ira n .)S. 111:lEt£ r que 0 t oikdu r`t 
I G 1a áquefl ì 
comarca, onde fora cl1^naco .„ 
perguntas. j 

Foi ni' ---st !c; n do í i-,ine: qt.4 

elle achou nijinento asa.io pra 
•//cgr T. T 1 a su 1 f ,ra. '•Ia occasi ao r, - «e 

i • a1s . lvEw . r os bo ,s (.L1S so';dados ilìe a; n• 

ja5 : gemas para eile p0.?eL  i 
  i CO i: 

! a'lgtlm^. CJ1S3 i7•t;ír7a La•3F •, •+ 

,r,.ou 11'u mia S c:.á 

dos si,. t,.trtUil:.a irli7:i >. 1) ze-1 deti coca. ell:) na ca ' • Td do soldado' 
ffios,' n() an11:i j)1 •;ir1'+, Jti i', l:titì - •lut - Itie estava: tiZ3 lunio, i•• anro-
11a; ( lio nos5u •,¡' ri „ i?!,"0 Su 5i 1v:f:!r { i ,t I v ata; do o prunelro  
rll; enryari;7i' il ` r,tdu• U3 i'eI?ir(li:? atrapa ha :,,o aeS ii,I;&1a",•". Zi2t 

dns e clr,s 1),aì• F,s1()re,;(los (1ì, for-, se precipitar e,-, ï..k.id:s_i^ c. 
tuna uin peq:7euo ti -.i o (inn fosse 
suavisara precari:l cai surti( dos 
pobres no alia de Ntrì1l, Esse l r 7n 
de dia para a Iic_rrnarlida(1e 
rhristã, e no teia àE: Anno t3r)ni. 

E, porque nada sr) nus aflì•ara 
mais acceitav,1, voll.imos e te ann,r 
a pedir aos nosso- l­itr'r,ss flue se 
recordem dos p , ores em di7is tã(> 

festivos. 
Quando se dispencb,:m boas gar,n 

tias em l)anqui,tes fniitnns, em brin-
des ás pessoas de n,)s<a• se laÇUE'+ 
e em cumprimentos de duas í'estar, 
não será fóra de w,cilms:to í)(?dir a 
diminuta quantia de 200 reis eni 
favor dos que vivem na indigenci 1, 
E, de ma ,os gtrg• ailhirain a esta 
boa obra podem coiisiderai•-se dis-
pensados dos cumprimentos o vi-
sitas da occasìão. 
A distribuição do quantitativo 

recebido .e:•á feita cura o m•iior 
cuidado e (l'olla dará conta a 
comniissãn composta dos srs, dr-
AntOnío t erraz, Francisco Macha-
do Carmona e Eduardo Vieira Ha-

Pedimos á itriprensa local aeor:l-
patrlie este inoivimento, em favor 
dos pobres. 

As pessoas que desejem adherir 
deverão enviar os se!)s normas a 
esta redacção ou á l,.j.i dos st's.-
Cermona e Irinão, no largo da 
Porta Dobre, desta villa, 
Domingos JUSé Alves 
Dr. Rodrig:) V►;1l:)so 
Francisco Marques 
Luiz hl. Pinto Bastos 
Guiltierme J. Nunes 
Antonio Fíuza 
A redacção do HCommercioe 
Abbade de liur'iz 
Dr. Miguel Pareira da Silva 
Domíng,)s de Figueiredo 
Dr. José Julio Vieira liamos 
Dr. Antonio illiguel da Costa 

Almeida Ferraz 
Carmona e Irmão 
Ni. V. L. 
Manoel Pereira Leite do Car-

valho 
M1 noel José Ferreira liamos 
Antonio Albino Marques d'A-

zevedo 
Joaquim José d'Oiiveira 
Dr. Eduardo da Silva Salazar 
Dr. Francisco Ferreira tia 

Fonte 
José Mactsado Salter de Men-

donça 
:e trarrsto Vieira 
Antonio de Mailo 
Sebastião Antonio Gonçalves 

d'0iiveíra 

y r 

corrid-i,e,c:illand0, por swtc, o? 

tiros que lhé foram clisp_iraí~es, 
£ys;•a'•d— iy• •e;und:r-fira p•c<-

Sada. reuniram-te ns 
t3fire(-11't)se varias ranliil2R d.:• ,. 

cios e dançou--o ani.rr::cl,l11 rue at 
depois das 2 hnr'as da m • r,ü<r. 

amanhai  se abre n'esta viela r aa 
um curso de instrucção primaria P 
segundaria, regido pel„ s,." Alf:4k•', 
Marinho, I«cionista llzbilit;;clo r1t;;I 
t,scnla Normal tio porto e 
n"úb, a vira, foi dírector e pr:,t••5-
sor teu Club do Gylni;asi,). 

Caa•:ta de ceara—Ao r,•.•cl.° 
sr. Di)t11Ìn;IOs 161en(les do 

nostio estimado amigii, il'ttstrì?tf. 
e bondoso sacerdote, dai frr-nvz•.: 
de filia f;uva, fui passada 
de cura para a mesma , er•uesir, 

(ltze:ri-
1)r,• dO anilo punnlf 1i7n 
ram entregues, na recrrhedoria tlr-• 
coucelho de 0hidos,cc1h^-
cinientas da Cnnírihuiçã!} prndì;,1 
de 1891, na irr,portanrín tot,ll tl^ 
16:231,,,%93 reis. 
0 escrivã() de fazenda, depois de 

ter feito avisar, por escript", cr: 
cat1tribu'nlies, devedores do çri1- 

coniribuição predial, pata: lh-s evi-
tar velames e despezas, ML alidou-tis 
chamar, e, com palavras porsw-
sorias, conseguin que a mai(4 par-
le d'elles pagCSSem, serldi- t, 8Ó-

200 mente relaxados zo poder judicial 
200 33 cnrhecirlentc)s, na imi)or tangia 
200 total ter) 90315 mis. 
<2 (X) 0 Piac42ct:a il..•>ú—l• lo)b-
200 dera ser cunir;ldieloi ias as (3pinioes 
200 dos astranomos a respeito do pia-
200 neta Marte. 
`100 Flinimarion, ogrande crente d',1_ 
'200 quttlla planeta, considera cr,mo P10- 
200 vavel que as grandes superficier 
00 escuras (to :harto não sãu_dgua, .o 

a brilhabtes terra. 
200 0 professor soaeherle, que tem 
-'00 feito obzerv,cçõ(;s coin o maior te-
200 lescopio do Mundo -o nas niell)ores 

conchções possiveis, é precisamer►- 
200 t•3 dq oI)inlão contraria. 
200 Um outro astronorno duvida 

até que haja anua e terra em Mar-
200 te, e dá boas razões para detercli-
200 nir que aquill<; planeta sê encon-
200 tra em estado de fusão, como s€ 

sul,põa que está Jupiter. 
200 Por frrn a conclusão de tudo isso 

é (rt1) miau se sabe a respeito dE, 
200 planeta @darto. 
200 %iar<Ih Leer ºhar olt depu-
200 Vala ?—A Li_t- da enrancipaçã,. 

da mutlier escreveu á actl iz Sare 
AQ3 Be.rnhardt oflerecendo-lbe patroc. 
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nar a sua candidatura ao paria- vae fazer, á camas dos srs. de-
mento nas eleições de 1893, putados para que sejam restabe-
A Liga conta faer convites a to- tecidos w ju zes eleitos com a al-

dos os actores da França pari que cada. que se julgar mais conve-
apoiem esta pretµnção, a firo de alente;—e mais, por ultimo, que 
que triumph a sua'afamada rol • não se preenchessem os logares 
lega. vagos lia dl reccão reservando-se 
o café do ≥t:=351-•-Ura der- para eleger toda a direcção na 

facho do Rio (te Janeiro diz que proxima reunião ordinariá. Da-
-Itn 19 de dezembro os stoks do mos em seguida togar á repre-
café attingi.am 490:000 sacras, szntacão, sobre o imposto dos 
sendo no Rio 146:000 e em San• mercados, que se aciiaconcebida 
tos 3'rrr•:000 nos termos mais precisos e claros. 

Quanto ás expedições feitas 
ãuranto a semana terminada n'a-
luella data, for.iin de 133:000 sac-
ras, sendo ❑o Rio para a Europa 
14,000 sare:rs. para os Estados-
Unidos 113::)00; e de Santos para 
a Europa, 86:000. 

De Santos para os Etados-
I)nidºs as expedições foran nulos. 
concur.âo—i oi encerrado o 

concurso que a Asçociaç io 11. ele 
Soecorros BArceliioense, tinte i fei-
to abrir para o preenchitiiento de 
dois lugares de modico:< da mesma 
Associação com o ordenado de 
5W00 reis amuaes c;ida urn. 
Não houve concorrentes e por 

esse motivo foi nomeado interina-
mente para clinico da associação o 
nosso presado amigo sr. rir, Anto-
nio Ferraz, muito habil e d;stincto 
facultativo. 

¡• A direcção deste theatro pede-nos 
a publicaÇo da se uinte' 

nt?cI.AP.ACÃo 
A direcção do theatro do Gvm-

nasio dIesta v,lla declara que rio 
d:a 12 do corrente a actriz D. &a-
triz de Lorena foi dNspedida úa 

mesmo tbeatro nada lha devendo 
a mesmadirecção corne consta do 
recibo em poder do tlreauurciro. 

Barcelos, 17 de dezembro de 
1892. 

Assoei-.lição cornE'.",creing 

—Na semana finda reuniu por 
duas vezes a as embìeia geral 
da Associação Commerciatl de 
Barcellos. 
No dia 26, resolveu:—que se 

mencionasse na acta um voto de 
sentimento pela morte do snr. 
João Antonio da Costa Guinia- t e sGbeja garantia para que esses 
cães;-- que se collocasseo retrato comprada>res não sejam lesados 
do seu primeiro presidente e 1 era seus Intel t,ssea. 
principal fundador na sala da' E não so diga, finalmente, que 
assembleia gera'; — que se remet- , ,,sse imposto será odioso; pois q•re, 
tosse copia d'aquella acta á exm.a - francartiente, os odios injustos dos 
fami.lia do finado; —e que se te- ostrarih,ts pouco (levem impressio-
vantasse a sessão em signal de nar a quem presta utn boro serviço 
sentimento. ao municipio que representa, equi-
No dia 28, resolveu :—appro- parando, ti 10 mamo,, os qua jã 

var a representação da direcção pagam para o seu ct>fre com os 
á exm.a calhara sobre o imposto que nada pagam para e',le. 
a l=ar nos mercados;—que se Ainda ha, é certo, alguns apolo-
pedisse ás associagões commer- gislas da %circt frrnc,r; tilas os que 
ciaes do Porto. Braga, xlianna e areferetn o Leni estar dos seus, ao 
Guimarães para que represen- buril dos estranhos, são, pelo mie- 
tassem, como a de Barcellos o tios, mais rasoaveis. 

Exrn.a Camara 

A Associação Commereial de 
Baref,ilos mui respei tosa mentepede 
licenya para exliôr a V. esc.- o 
segu:nte: 

Ninguetai desconh?ce qu=ão pe-
sados slão 0 os encargos trihuta-
rios exigi>idos para os diffi,rentes 
cofres Ijublicos as classes cominei_ 
cial e industrial desta vi li e con-
Cüilio, Crin10 iltn`uetu ígnora tam-

bem as militas despegas e grandes 
prejuizos ã que sujeitas essas clas-
ses; e, não obstante ser isto sabido 
por toda a ,ente, continua a per-
mittir-se nos mercados de Barcel-
l•s e concelho que os estranhos 
exerçam as suas profl3.,õas, em 
manifesto r.trejuizo dos nossas èom-
Inerciarites e industriaes, que nãn 
9odem competir com, os que rea-
lisarn todas as suas transacções a 
dínheiro, sem que estes paguem. 
pelo menos, Turposto, para o ct--
fre do nosso municipio, tanto quan-
to seja necessario para tis equipa-
rar a queta exerce aqui iguaes pro-
Gs•úes. 
E não se diga que esse imposto 

será injusto; puis que não h;t po-
voação.alguma limitrophe onda ello 
não seja ex;gido. 
E não 5e diga que esse imposto 

será pra-judicial a esta villa e con-
celh t, pur deixarem de vir aras 
nossos mercados esses estranhos 
cuminercrantes e industriaes; Dois 
que nada faltará na villa e conce-
ltio quando haja compradores; e, 
n'este caso, ficará a competencia 
entre os nossos cominerei,,ntes, e 
t•ntte os nossas industriaes., o que 

E 

DA 

CORTE D'EL-11,E1 D. JOAO V. 
X1 

(continuado do n.° 148) 

Atravessou o -rio este brilhan-
tissimo cortejo em direitura ao 
convento da Madre de Deus, em 
frente do qual o saudaram as sal-
vas de artilheria do castello de S. 
Jorge, das fortalezas do Tejo e dos 
navios da armada. Desde aquelle 
convento até Delem ia costeando 
terra, e em todo este trajecto a sua 

i. passagem foi verdadeiramente tri-
urnphal. As acelimações do povo 
accumulado nos cies, nas janellas 

" dos edi icios e no alto dos montes 
sobranceiros ao rio: os vivas das 
tripulações dos navios de guerra 
e mercantes; as girando13s de fo-
guetes estoirando no ar por toda a 
parte, em terra e tio rio; as salvas 
que se repetiram por mais duas 
vezes, defronte do Terre rn dp Pa-
ço e na chega+la a Beleti); mui ás 

rosto isto, que é de sobejo pa• 
i•a quem melhor do que ninauein 
sabe o que mais convem aos ha-
bitantes deste coneelho, a Direc-
ção da Associação Commercial de 
Barcellos pede se digne v. esc.z 
promover o lançamento do impos-
to que jn]Íar mais justo, excluin-
do d'elle todos o,., commerciantes 
e industriaes que já panam as res. 
pectivas contribuições para o cofre 
do municipio que v, exe.a mui di-
gnamente administra. 

E. R. M 

BarcA1l ó, e Associação Com-
lucrei da l are.eilos, 2S do doze, 
bro de 18.92. 

Os DIaEGToBr•.s. 

I)orni;>gvs Alaria cie Carvalho 
Manoel Luiz caos Silva Falcão 
tjlvztoel José Ferreira •airaos 
Dornivgos de Figueiredo. 
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CO.M>IANHIA GERAL DE SEGU-
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Sociedade Anon} ma de Respon-
sabilidade Limiiadi 

C.1 PI': AL L. 1:000:000rJ00 

Effectuarn-se seguros maritímos, 
flaviaes contra incendios e de vida. 
Lisboa—Em Barecllinhos José 

Alves Baptista—Rua Direito 49 o 
51. (1) 

ALMANI-SE 
Os altos da casa ❑. o 7 a 11 

,Ia rua de Barjona de Frpi-
tas, frotrteira á praça de D. 
Pedro V, e qne , foi de Manoel 
José da Silva Pontes. 

Para tractar c=ora o sr. Ma-
lhias Gonçalves da Cruz, des-
ta viLla. 

3,- praça 

No dia i.° de janeiro de 
1 H3, 1)t horas (1,1 manhã, 
tio tribuna] judicial ;:'esta comar-
ca, tem de enlrar em ar remata 

bandas de musica marciaes, dis- os lados com balaustradas e vasos 
postas em differentes pontos da de flores, e o pavimento coberta 
marinha, tocando alegres liytnaos; de alcatifas. Onde acabava a ponte 
e, finalinente aquelle iºnumeravel erguia-se ura templo, cuja cupula, 
concurso de einharcações, muitas iriritada interior e extreriorinente 
dãllds refulgindo cobertas de oiro com ilguras allegaricas, era sus-
e sulcando nia estosamente as agu- tentada por coltirnnas jooicas. 
as, farmavaril nãn espectaculo tão Sairam do bergantim os sobera-
soberho o mari,ilhosu como esses nos  princípes, e dirigiram-se ao 
que phantasiára o entrenho írnagí- maço de gelem, onde so achava 
no:,o do auctor das Mil e ser=ra noi- preparado para toda a corte um 
ies- lauto refresca.. Dc;noraram-se aqui 

Para o desembarque da familia suas magestades v altezas em gnan-
real trena- se construido um caos to desembarcavam todas as pes-
e eumpi -ia ponte em frent,, dos soas da sua comitiva, e se aprom-
jardins alo palacio ale Belem, no titara e penha em ordena o pres-
togar ein que vemos agora o caos alai real. 
de pedra da belfa praça de D. Fer- Irra urna hora da tarde quando 
alando. Apeser de ser feita de ma- o corte],) se I)ºz cai rnarcga para 
defira toda aqueda obra, ara ida- a cidade, que n'asse tempo . s,; 
griifica e custou m3aitos contos ele a.ha a muito afastada de Belem. 

reis. Havia no preslito alguma diffe-
Desenibarcava-se elos escaleres rença elo qne_ conduzia a familia 

em urda ampla escada do vinte de- real da cidado dë, Elvas ao Caia, 
graus, no cimo da qual se levanta- differença determinada pelo cere-
va a grande altura um arco trium- monial usado na entrada publica 
phal; de archite(;tura esbelta e co- dos soberanos ria cidade ale Ushoa. 
rondo corri-as estatuas da Libei da- Saem na frente, a cavallo, os dois 
de, da Fama e da fortuna. Era es- procuradores da cidade, seguindo-
ta centrada ela ponte, que línlia ; se: todos os emnpre ad,)s alo senado 
de coi<iprimerìto uns dezoito me- • da camar,,; os corregedores, tri-
trus, render guarnecida de amob 1sbuniesé mais ernpregados rleju;-

tsuo por qualquer preço que, fo.t 
offt:reeido, visto na I.a e 2.a 
pr;iç<t n• O ter havido lançador, 
a propriedade abaixo mencio-
nada, penhorada ao executado 
Antonio de Paula, viuvo, de Pto-
rii, na execu}ão que lhe inove 
o Banco de Barccllos, e é: 

E1;a1X 

Leira do Beijão cie malto e 
pinhieros no lugar do Outeiro 
em Iáoriz, foreiro a FCrnand() 
José Cordeiro, d' esta vida com 
34 1,432, m, de milho alvo. 

Ficam citados os credores do 
executado para assistirem á ar-
rematação e. mais termos do pro. 
cesso. 

Barcellos, 20 de dczern5ro 
de 1892. 

Veri6qui a exacção, 
Pernandes Braga. 

0 escrivão ,rluclanle do 5°. 
off cio. 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. 
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(itUl'cçã.OWU31 E-MIGRADO P OLITIC 

Está em distribuíção o 2.° so 
eiculo desta magnifica obra hirto 

tiça; os porteiros da canga seis 
dos quaes levaram aos hoinbrus 
maças de prata; os reis d'arInas, (r) 
araulos (=') e passaventes,,( 3) coa; 
as suas catas e copares mie oiro, o 
coche do corre; ednr da corte e 
casa; quarenta e Oito coches d:)5 t,- 

tulares; doze coches r,.orn os cama-
ristas das infantes e. d'el-rei, com 
os estribeirr;s-tr,árás, vnadnres e 
confessores da princez;i do Izrazil 
e da rainha; o coche do estribeiro-
môr d'A-rei; o coche das camarei. 
ras-rnóres; onze coches das damas, 
acaf:ites e moços da (amara; nove 
cócoes de estagio, Gn d; resl)cito, 
da infanta 1). Érancisc:i, dos infan-
tes D. Antonio, D. Fran(,isco, D. 
Pedro e D. Carl,•s, da piinceza e 
do principe do Prazil, da rainha e 
d•el-rei; :ira i=nche cóin c ínfante 
D. Antonio, ontro com o infante 
D. Francisco, outro com os iria-an 

0)—Os ! reá reis d`nrmas iatitulsm-se 
Púrtug.,l, A`,erre e Iu,1i,1. 

'(d)-0.• tres arautos são denominai}ns 
Lisboa Siives e Goa, antigas ea},itars 
d`aryueltea Ires rumos. 

(3)----Gs Ires P,,ssavetites chamam se. 
cantarem, Tavira e Coehuu, que eram au-

tigxri7Cnie, depois d•aquelias edades, as 
priuc;paes terras dps duos reiupa. 

rica, illustrada com excelL nte 
gravuras de pagina, edição luxo „ so 

No Porto e Lisboa, distribuir-,q e 
ha nos dias 1, 1Q e 20 de 
mez, com it•reorebensivel regular 
ridade, uta fasciculo de 48 l,rtlTi 
tias, ou 40 e urna bellissima gra-
vura, pelo modieo preço cie 10 ) 
reis cada fascieuto, pago lio acto> 
da entrega. 

Nas demais terras do reino a 
pessoas que desejarem assi;;n(, 
deverão rernetter adiantadamrientet' 
importancia de um ou mais fa soa 
eulo2, em estampilhas, vales d-
correio, ou ordans defacií col)ranç;% 

Toda a corresoondencía deve ss 
dirigida a Joaquim Ignacio Sarasvci 
rua do Bom, jardim> 272, Porta 
onde se recebera assignaturas. 

ÀLUANA1(• 1 DO 1S` I11f10 H 

IAoA 
LITTER ARIO, BUROCRATIGO E 

COAIMERC,IA L 

para 1893-1.° anno 
por 

LUIZ FERRAZ 
il)trstrado com o retrato de 
ALVARO DE C 4STELLÕES 
Preço.......... 200 reis. 
Edítor—Manoel P. de Sousa 

Famalicko. 
Vende-se na Livraria Barreto 

d'esta villa. 

0 CHARIVARI 

Semanario humoristico illtistradr> 
Seria de 12 numeros 240 rs. 
Brazil 12 numeros 1:920 rs. 
Redacçí?,t> rua de St.° Iidefonso, 
° 73 a 77, Porto. 

HOTEL CENTRAL 

ROA DIREITA 

i~3arcel9a•i. 

T POGRAPHiA DO 

Cooimi fio de Barce 11 os 

Rua de S. Francisco, n.° 52 

' sesta t,,dItor, o si*. voa 
(1z2itm elel, :fie norIz.- 

ter D. Pedro e D. Carlos, outro 
com ei-rei, a rainha e princípes do 
L'razJ, sessenta moços de estribei-
ra, a cavallo, etc.,- etc. 

Entre os trinta e nove coches da 
casa real que figuram n'este acon)- 
panhamento havia alguns que foram 
estradas .n'este dia. 0 mais rico 
Testes, e tão rico que sobresaia 
a todos os que até então se tinham 
visto em Lisboa, assim como aos 
que depois se viram, era o da pés-
soa d'el-rei. Esmeraram-se tanto os 
artitas parisienses em o aformo-
sear e enriquecer, que sendo ex-
posto ao ; ublico antes de vir para 
i'ortuyal, cansou admiração na 
pri>pria capital da França, não ob-
slante estar costumada a var 
as pomposas equipagens d'el-rei 
t,L'iZ XIV. 

Containos ofierscer aos nossos 
wsignmites, n'este voluine, uma 
t ravura deste soberbo coche, que 
ainda se conserva em bom estado 
nas cºcheiras reaes da ealçada da 
Ajuda. 

(coeitits tia) 

I. VILnLA i:AunozA. 



1 ele àane i ro de 1803  

VICTORI A PER El [L A 

F' 4JO M Ai•lillLll.J te i,ftx L •. i.AI l 

CODiu'C, ADlil\LiT31'fl\'0 r 

1 t• .fìn(]-1?. n Ì X10 

Viagens 
•rP[ 4onrtuglielzals] 

•t••T•ìdlUOìZIS bvi ll•tl EíES 
EiM 1i••iiA 

Um grosso volume em 8.o gra ndc, 

franco de porte, 600 reis. 

Romano seientifica," de combate, de 
ruenaP iaerecimento litiararìo, geographi-

co, anUtropelo„ico; c de verdadeira seu-
;, to no actual rnnluento historico, etn 

que se f:tlla t'r ±?tn NOVA. ALLIANÇA 

C:t)lI A IY6I.aiEItRA ! ! l 
0 aurtor, n`urtra Iinguagem levantada, 

amena, suave, elegante, e fia vezes dolori- 
da e sere, faz vibrar a corda mais funda 

do nobre patriotismo porNuouca ao cêr rc-
lalhar, vender, dar e desprezar essP solo 
africano, que as nossos maiores regaram 
com sangue de martyrts e de. heroes. 

Este Precioso livro—PRO-fFS'r0 INER. 
G1C0 CONTRA A. POLITIC)A INGLEZ.4 

—baseada na triste questao Luzo-Aug lo, 
além da parte romantica, é acom,,anhado 
de notas e documentos pouco conhecidos 
do publica, e, alguns ineditos, em que )e 
mostra até â evidencia os nossos remotos 

direitas á posse da negro continente. 
A aeçáo do romance passa-se na África 

oriental, e de.de a foz do Buzio ale ao 
paia cios MatebelPs, o leitor atravessa So-

fala, f•uiteve, Zanve, Alassi-Kesse, o Save, 
Revue, Sitze, Umniati, os montes Inhaose, 
Doe, Cigarra, Machona, Dlochena, etn, 

muitos vades e florestas, parando no reino 
de itlachonli, onde assiste s acenas pathe-
.tieas e sublimes d`heroismo e d amar pa-
trio, d`um punhado de portuguezes resi-
dentes no fundo do sertúo,quando tivera:u 
conhecimento do tratado da !E8 de maio 
de 1891, e viram substituir no alto das 

senzalas e das cubatas a sacrosanta ban-
deira dai, quinas, pela dos inglezes ! ! 
O roinancé pOliTUGUF.ZES E INGLF.-

ZES ENr AFRICA nho tem; sd º Wre 
imenso litterario e scientifiro, é o mo-
nuWnto historíco que ficapara a poste-- 
rEdade avaliar uma epocha terrível e des-
graÇada, a que 'nus eondaziu a politica 
aaliotica de campanario, de syndicatos e 

d`arran}os ! ! 
O livro formará um volume de perto 

de trezentas pagina‹; em 8.° grande e serà 
distriljuido brevemente aos Rrs assignan-
tes das VIACENS PORTUGUE.ZAS .por 
60e reis, franco de porte e de cobrança 

de correio; e posto á venda nas principaes 

livrarias. 
Um bello°mappa da Africa oriental. 

Acompanhará este interessante livro.—Re-
cebem <se asaignaturas na Empresa Editora 
do '. Recreio,- rua da Barroca, 109•LEs• 
boa, para onde será dirigida toda a co r. 

respon•lencia. 

Edição da Tvpographia Buro-
cratica de Tavira. 

DE 

REMECHIDO-
o celebre guerrilheiro do 
Q ALGARVE 

Memorias authenticas da sua 
vida, com a descripção das lue-
tas partidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integra, no conselho que 
o sentwciou, em Faro. 

Illustrada com o sretrato do 
hiographado. 

(2.a -dição) 
Preço 120 reis. 

NO PRELO: 

Memorias 

SO"RE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
lllustrada com cima gravura 

representando a villa na occasião 
do inceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

A L•1GIi111A 
(2.a edição) 

Preço  100 reis. 

A venda em casa do editor João 
Baptista Domingues, rua da ban- H Preço, brochado 200 reis—" Cartonado 260 reis:— Livraria 
Beira, Vianna do Castello. 6í Escolar de Fofte e C.a--- 56, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JUI.110 DE 11,86 

com 6ctiLSi C••••r?i. i£S:Q ••• t• Ti.Ì:f Sk i.4 ••..c Y••isa 

L- Toda a legisl lçã(r relativa aü E]le ino Cudi•r,, l,ubli ada até hoj,i • 
2." Reforti);) da Ciamra Munit-ípal {.l• 

3.° Reforma da de 6 de tl: cetilt:to f;N Isvl 

e 3Pliitli} d8 ilEll 

REA iE,HT 1MI-0 UMIABIETIC40 

Preço,-- Brociiad:) 30t) reis— aïtUFl.i 1±) 4}(110 ruis, 

G L,LAnD, AILI1AU) E C.a. EiIit+,r. s 
4.7, Ru() dt l S;]iiit André-tÌes r1l'I.,, 47 == 1'am. 

láili,11:=2Á, Ilna ;áurea, t."-= Lisboa. 

DA 

•á•íºd ••(33`i•s•í3 

Ll E 

CAMPO DA E •Ii3tACP l)l'II,I i! DL Éi•••l• i;•Sr 

DIi ECTO -?,—= A Y'ELl:'0 MIES t U -ARi,Z 

Pha.r=ceutico ele 1." classe 1)el,; Dl3i.-ersidaile cie coiinhra 

variado sortiment-o de fundas, Pltialias, Meias elasticas su?f)e>ssorios, 
niamadeiras, lherinometros, etc. " 

Grande collecção de producto ,, clliruicos, asçlPcial;dadeG, t,tà firma 
cuticas e aguas medicinaes nacionaes 8 t?stïange.iras. (743} 

MVROS DE IEMUCAÇÃO 
t✓C 

3LEMENTOS DE GEOGRIAPHIA GERAL 
POR FE'IREIRÁ-DEUSDAI)O 

Um í`brã0St• volume de 500 paginas c„rn bellas goey fiais, 
cartonado em percaline 

PREÇO IM00 REIS , 

ALGUMAS NOOÇES 
D  

LIUGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

i 

ftnforroe o programma official para os alumnos de instrucção secundar a 
Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, flue de safnt André-des-Arts=Paris—Filial, 242, Rufa Áurea, 4.° 

Lisboa. 

APUTii UITCA E l,FAMNTAR 

EXPLiCACA© DAS QUATRO OPEPACOES 

E DO 

SYSTEM MÉTRICO HUMA% 
AO ALCANDE DOS 

ALUI4 OS DÁS ESEOLÁS El EMENTARES 
Çom 600 exercícios e problemas sob«T. s quatr ooperac ões 

e systema, metre 

POR 
0o8é figa! í4glVh 

Professor official de Valerça 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do P oxto 
com 0 

2.a EDIÇÃO 

Ci. 

h  
7Lrt d frC ¡i 8.Ínt0:•, e 

rll•c( (i:B ••:.°' •fí(r'•+tr:Srs, •'j—Ë'i,%fi:f U. -

AE,.L` 1>W11 L tti 

FT)s>6gj p 1 S, 

n fant'lE+•í?±('E•=>! li .•=. t:• (1 iT:ì .•ti(IlE)l;± íi'f.f% ('•:? U±1.• t••Y• t • 3 lun • fi2üt+ 

ilt? Alr;! 13c)lel!)o ot) .til ! A1f:.arin, q! w ':.;] r!O.é utn. 'Ibd: s ç;,l:i'rsl t3f)f, 
gwIndo se cita a!í um ±'a, to de r:!sl;^ {1'a::t)t':)1'iid.l; It!±li,•[laQili! sl,fTt 

que 5H 3COltl+' (liì)'t':liE1'8 t'•i,:i`se-se 111E3sf tl f7•Ia IGf1)l ! rf n•• r± !' l"ilif r•t• 

a i-,so pr ,-)v(lil . i'e , P t'il'ì(] venci! T►sE)i±' t?;t:tr 11r'• 3tnE)il;elT;frEIP iE)•'wter:f!t) 
fl- tir 

à s1lpr 
T w Cuf!1'1 Ut a , t.r lk'('1,(?s irtlr.nC!, tllttl .o— 

rtl. ,..Peste E' ,Fíria.-jro faz nf)-
eslia 11 ,11a1 f , enip1el• á:ili''nte.—il.tf.Et + r? d)? L.3• :ti,—rnr] trrtl,i :e 2t 

le Y b:'tlllantl',iìt] {lrP ill±' t. • r•;•i) !.; r )!'`atr'rPs t)u 

rlart! af'011raI'3 O:ìic' i:'3!)'S!!I )= El ,)t'n nu :el: • enrrc) =um stls CE St! l'f)'tlGj:sirl. 

SEN H ORAN- 135 1:3,1 f1141  
íl()fn3nt'P !1l +tnri i'1,tiPi"'lCl•)r lE 1tr,), tr';]tlilr'ÇS•°dn i,t;3í)tii)í3Piro4:)t3fia$ 

tsirtSxl( L•'P2't0?!1 +1'P jU'I''is. re silrrni• n è'ita • 13 edade lrlr'dip, e ttnl, 

obra de cunho e m -ii dni fn;,iá fi)t'(?riEQs ílll]lfls lltiPl'3!id)s riosf'lt;tt,r'i+ 

I)III Tran ±if t'o!tltnP (,li) hrt)r.hw? Q,'_• •Ci i'( Is; n tTl(sri tt, ri('3I];P(Itr 

Pnc-idert]aAo em luxn•isa.; l•ap>> rir' iWrCalifla.th , cl=.í;ftrPnir'e ±{;v's :rraf•, 

i13.t3S ft'!..'.rfXj)rfss;;E:ir`ttir n} — llt'rl:iillla vr(li7 YP,ts: r', se alï'Eil l" 

en,'ad!?I'fìadt], ttt'ei' ..^. r ft;ll]ss tli) Ir3t?;is, mo ta 2 700 rt-:is. 

para¡ 

ì •I3 Ji l i•1 >J i'J A • •.•.JA0 
EM TODAS AS LINHAS FERRF,:1S 111, 1'ORTEJGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade do,9 passageiros 

Preço 50 reis. 
ropria di i3e de Gttillard, Aill:)ud e C.` `••iu, Kua Alues, 4.•. 

1,iSbJa. 

DE 

DIVUL.Á xAÇA0 SCIENTI `ICA 

PK;HON TEMOS DA ATMOSPHIERA 
isF 

Lindo vflume de 250 pat;iiias coar fì0 gravuras. cartonado 
eln pani11tl'•l inglez com estampa a rores 

P1t Lrços 

EQt haa a rlct+a 
Folhas briradas 

do 
GUILLABD, AI"LLAUD & C.z' EDITORES 

Rue de Saint Filma!, 242, R€ 2 
1.0— Lisboa-

DE, 
Definição de Desenho e Geotr]etria Synthetica 

silo parados aluEnnos das es.eolas eleinentarese de admissão aos 1•cetT. 
coordenadas por 

V  • 
Professor primario official em Braga—Preço 70 rei:,. 

Livraria Escolar de Forte e C — 356, R. Nova do Souza, lis, Lrg3. 

NOVIDADE LITTERÂRIA 

Poesias s delyric GUERRA JLTNC••3RGUERRA 
Um elegante volume nitidamente impresso em magnifico papel. E3.3 

tlnüo. 

A' venda nã Livraria Progresso de J. B. Dé Mingues 

vianna do Castello. 


